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Comecei a leccionar no dia 6/10/2000.

As primeiras aulas dediquei-as a métodos de estudo e comportamento a ter. 

Para os alunos com deficiência auditiva preocupado com as suas dificuldades, expliquei questões sobre acústica e audição; inclusive o primeiro trabalho desenvolvido foi um detector de som com indicador  a led, o qual ofereci a todos os alunos da turma do 8º1 o material empregue. 

Após, reunião com os professores dos apoios aos alunos com dificuldades auditivas acordei trazer emprestado para a escola um osciloscópio, para ser utilizado pela terapeuta da fala, por mim e pelos colegas de E.T. indispensável ao desenvolvimento de projectos de electrónica.

Trouxe então para a escola um  osciloscópio de marca Hameg (modelo que inclui teste de componentes) e mostrei o seu funcionamento, visualizou-se a voz de cada aluno recorrendo a um pré de micro, das turmas do 8ºE e 9ºB, mas após, ter ficado guardado na arrecadação de E.T. este não foi mais visto na escola.

Estava a desenvolver com os alunos do 8º1 um aparelho para os surdos sentirem sensações de pressão na pele, pois o sistema que existe usado pelas terapeutas da fala é um amplificador de som e as frequências da voz quando muito amplificadas em contacto com a pele são irritantes assim este projecto ia ser diferente na medida que se dividia as frequências produzidas por um valor que já não irritasse, mas ao fim de várias semanas, quando este projecto, montado em placa de ensaio, já estava a começar a funcionar, desapareceu.

Ao 7ºE devido a só terem aulas de um tempo e,  ser o único professor de E.T. desta turma,  tentei sem sucesso que fosse alterado o horário para que o ensino pudesse ser mais eficiente .
.

De um modo geral, todos os alunos fizeram mais de um trabalho à excepção do 7ºE devido em grande parte ao mau comportamento da turma (apesar de no fim do ano lectivo terem melhorado substancialmente) e também por terem ficado desmotivados com os furtos de trabalhos, dos quais foram alvo todos os alunos (todos estes trabalhos estavam fechados à chave num armário da sala 26 e mais tarde no armário fechado a cadeado da sala 25 que tinha passado a ser a arrecadação pois daquela sala ainda não tinha desaparecido nada). Depois do furto de várias ferramentas, materiais e trabalhos, alguns já acabados passei a trazer e levar os trabalhos bem como ferramentas minhas, também  quase todos os alunos do 8ºE e 9ºB foram furtados trabalhos. 

Os trabalhos realizados foram de electrónica com aplicação de electricidade (detector de som, psicadélico de luzes, painel a led.s, sequenciador de luzes, “strobo”, misturador de som, pré-amplificador para microfone e detector de nível sonoro ), seguido de alguns trabalhos de madeira (sobretudo pelos alunos com dificuldades económicas), alguns trabalhos foram em latão (oferecido por mim) e um em tapeçaria.

A partir do 3º período comecei a utilizar o meu computador portátil para desenho dos circuitos e para ensino de tecnologias de informação (pois não havia um P.C. à mão das salas 25 e 26), o qual foi muito prático para esta disciplina. 

Apesar da complexidade da prova global a respectiva média do 9ºB foi de 91%.

Avaliação que atribui foi sobretudo de 4 e 5 tendo atribuído uma única negativa ao Paulo Dias nº15 do 7ºE.

Para a exposição de final de ano de E.T. trouxe um detector de nível de som com dez pilotos Imel Park a 230Vac, montado em calha plástica branca, trabalho desenvolvido com a colaboração do Banaco do 8º1 e montado por mim na minha empresa (pela ajuda, ele recebeu gratuitamente um circuito idêntico), tendo este aparelho desaparecido da exposição (sala 25) ao fim de poucos dias. 

Coimbra 20 de Julho de 01

